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Antes de serem cruéis e 

impiedosos, os Judeus, tor­
nados os mais fracos, foram 
em Espanha, Rússia, hoje 
na Alemanha, queimados, ca­
çados, exitados, supliciados.

A perseguição é um privi­
legio (glorioso) reservado ás 
minorias. Ora, os metapsi- 
quistas como os espiritas, 
são, não obstante o seu nú­
mero sempre crescente, uma 
minoria.

Dir-se-é que em absoluto 
não somos perseguidos, que 
podemos expor livremente 
nossas idéas em livros, em 
jornais, em conferências, que 
os fátos ocultos que consti­
tuem a nova ciência são pu­
blicados em numerosas re­
vistas especiais, sem que os 
magistrados proibam a im­
pressão. Prova-se facilmente 
que os poderes públicos não 
se opõem á difusão de nos­
sas idéas, ao ensinamento 
de nossas doutrinas, que os 
espíritas podem se agrupar 
em sociedades que nenhuma 
policia vem entravar.

Se ja !
Não ha mais autos de fé 

como outrora em Espanha 
para os Judeus. Não ha mais 
exilio como no século XVII 
para os Huguenotes de Fran­
ça e os papistas da Ingla­
terra.

gson, a eBtntistica não conta.
S i ha mil observaçõss de­

feituosas e  uma boa, ir r e ­
preen sível, tenho o direito 
de eliminar as mil defeituo­
sas e concluir com o auxilio 
d a q u e la  qu e & b ôa  e que é 
su fieienle.

Repito, pois, ainda I socor­
ro à ciência metapsiquica.

Estudai aquilo que têm di­
to e visto os mestres.

Abordai o estudo desses 
problemas com coragem, com 
respeito, com amôr.

E’ preciso certo arrojo pa­
ra se dedicar á melnpsiqui- 
ca, visto que esta joven ciên­
cia é zombada, desconheci­
da pelos poderosos do dia. 
Não obstante, tem ela um 
carater superior que não têm 
as outras ciências.

Explico-m e: porque isso 
não atinge a veneração ili­
mitada que professo pelas 
ciências clássicas que tenho 
ensinado com grande paixão.

Mas sou forçado a con­
fessar que estas ciências (que 
honram tanto a inteligência 
humana e que melhoram 
tanto as condições da nossa 
vida material), não vão trans­
formar nossa mentalidade e 
nos dar outra idéa do de­
ver.
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Continuação"
A perseguição, entretanto, 

se reveste de aspectos diver­
sos. As formas violentas de- 
saparecerum. As fogueiras 
foratn substituídas pela se­
vera ortodoxia das ciências 
oficiai3, das Academias, das 
Universidades. Eu tenho o 
direito de assim falar, por­
que pertenço ás ciências o- 
ficiais, ás Academias, ás Uni­
versidades.

Mas talvez seja o único 
(em França como no extran- 
geiro) com meus ilustres a- 
migos William Crookes, Oli- 
ver Lodge, Cesar Lombroso, 
William James, Henri Mor- 
selli, Hans Driesch entre os 
sábios oficiais a defender a 
ciência do inhabitual.

Estamos isolados. Não ha 
mais contra nós Torquema- 
das, dragões de Vilars, Ja- 
uizaros. Contenta-se com a 
indiferença e a zombaria. 
Ou se nos ignoram ou se le­
vantam os hombros.

Socorro, pois, contra essa 
indiferença e estas zomba­
rias. E ’ preciso reagir contra 
essas armas silenciosas e es­
ses venenos soporíficos.

E ’ preciso, jovens, aos 
quais ine dirijo, não se dei­
xarem embair pelo mal do 
século, quero dizer, o culto 
do Dolar e a veneração dos 
dogtnas oficiais.

Nada existe de venerável 
como a Verdade, e nós po­
demos prever que uma so­
ciedade nova vai surgir, eis 
que o mundo humano é bem 
jovem ainda (nos vagidos de 
toda primeira infancia). A 
sociedade que vai nascer se­
rá toda diferente da socieda­
de mecânica, materialista fí- 
sico-quíinica, na qual cbafur- 
damo-nos, desesperados.

E  quem sabe si então ex- 
plendidas luzes não aparece­
rão, mascadas hoje pela im­
perfeição dos nossos cinco 
sentidos ?

Á hora presente aqueles 
que se ocupam ativamentc 
das coisas ocultas não são 
sinão um punhado de pes- 
quizadores.

Mas os doze pescadores 
que rodearam o filho do Ho­
mem, em Nazaré, ernm me­
nos numerosos e  menos sá­
bios. E  contudo fizeram al­

gum caminho no mundo!
Apezar deste desdem da 

ciência oficial pela Metapsí- 
quica, tenho confiança em 
seu futuro. A verdade aca­
ba sempre por triunfar.

Quando ela sái do seu po­
ço, núa e trêmula é escar­
necida, injuriada, tratada de 
cínica e aventureira, mas seu 
poder é lal que sempre, de­
pois de longas lutas, ela a- 
caba por se tornar rainha.

Os fátos que invocamos 
são contestados ásperamente, 
eis que se não resignam em 
dar valor cientifico ao inha- 
bitual. Certo, a  maior parte 
dos nossos adversários são 
de bôa fé, mas eles termina­
rão em reconhecer que a 
observação e a experiencia 
são mestras soberanas das 
coisas e dos homens.

A’s observações e ás e x ­
periências tão numerosas, 
tão decisivas, que se acham 
em nossos livros, não se  faz 
outra objeção, sinão dizendo: 
«E’ inhabitual».

Perfeitamente, sim! E’ inha­
bitual. Mas em casos seme­
lhantes, como bem disse Ber-
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Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com- 

vosco a cha­

ve do céu.

São Vicente de Paula

0  beneficio sem ostenta­
ção tem duplicado mé­

rito: o da caridade 
material e o da 

moral
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A MAN A l)A
Atualmente a humanidade 

foi atigida por grande nevro- 
se que a torna irrequieta e 
instável nas suas posições, 
nos seus labores e na falta 
de ponderação dentro dos 
lares, tornando um centro de 
incompreensão e discordância.

Remontando-se a cincoen- 
ta anos atraz, em que a 
humanidade não tinha o que 
hoje tem, descoberta pela ci­
ência, isto é, a eletricidade, a 
radiografia e as viagens aére­
as, que dão á humanidade de 
hoje gozos e bem estar, vê- 
se que naquela época, a falta 
doutras descorbertas e seus 
efeitos, apezar do atrazo e tu­
do caminhar vagarosamente, 
a humanidade tinha calma; 
nos lares havia grande har­
monia e era no lar, que se 
preparava o caráter dos ho­
mens para a luta da vida e

para a direção dos governos.
As mães daquela época, 

tinham a sacrossanta missão, 
como rainha do lar, de dar 
conforto a seus maridos, com 
o seu estímulo e com a sua 
bondade, dando-lhes sempre 
esperança em desamargo, pa­
ra alcançarem no futuro, o 
bem estar, porque a mulher 
é quem faz o lar feliz e é eia 
que fórma o caráter dos filhos 
e amolda os homem a seu 
gosto, de acordo com a or­
dem do lar e a felicidade de 
ambos.

Infelizmente com a nevro- 
se que hoje erigiu a humani­
dade, as mulheres, com muito 
raras exeções, não mais se 
dedicam á sacrossanta missão 
de rainha do lar; hoje, o lar 
serve apenas para as horas 
de descanso, isto é, o  sono 
e um ligeiro convívio entre

os conjnges e sua próle e 
mesmo assim, nesse curto 
espaço de tempo, nãs existe 
concordância porque o objeti­
vo de cada uma é oposto ao 
amôr conjugal, que é a união, 
e que deve haver em tudo, 
tornando os esposos, unos 
pelo pensamento e  pelas 
ações, para que torne o lar 
um templo de felicidade.

A vida moderna está, como, 
geralmente se vê, um comple­
to nudismo.

Já não ha mais o recato 
dos bons costumes, porque 
é a esta vida, que os espo­
sos dão mais valor, imitando 
os costumes modernos.

Abandonam o lar em bus­
ca de gozos deturpantes e 
fantasmagóricos; das cenas 
cinematográficas em que dão 
exemplo da dissolução dos 
lares; pelos desquiles e divór­
cios; costumss estes trazidos 
de povos ignorantes; do go­
zo dos prazeres mundanos, 
que se compram com o vil 
metal, que é o ouro.

As mulheres, as de pouco 
e mesmo as de muito culti­
vo, tomam as cenas cinema­
tográficas como verdadeiras e 
imifam-nas, abandonando os 
esposos, por méros caprichos, 
ou por quererem imitar o que 
viram na exibição destas fitas, 
cheias de exemplos deturpan­
tes.

Hoje, a vida nos lares, com 
raras exceções, torna-se um 
martírio; porque não ha ma<s 
concordância, nem exisle mo­
ral, eis porque, não havendo 
lais adjuntos para a felicidade 
e harmonia não podem nunca 
mesmo, se julgar felizes.

Esta crise, por que está pas­
sando a humanidade, é talvez, 
o efeito maléfico de espíritos 
desordenados de obcessores, 
que só  desejam mal q que 
ainda não foram doutrinados 
no bom caminho e no amôr 
de Nosso Mestre Jesus de 
Nazaré.

Devemos, pois, fazer preces 
pedir a Deus por estes máus 
espíritos, que si assim proce­
dem, não sabem o que fazem 
e é preciso pois, que os per­
doemos, doutrinando-os no 
caminho do bem, ajudando-os 
a desfazerem as trevas em 
que se encontram, enfim, para 
que possam caminhar sem 
atropelos e sem castigos, pra­
ticando a caridade e vêr me­

lhor a luz da paz e do amôr 
de Deus. Pensa talvez, a hu­
manidade, que epidemia só 
existe na matéria?..,

Não... Epedemia material 
existe, sim, mas a que está 
grassando aqui, é espfritual.

Tudo tem sua época; eis 
porque, a crise da desunião, 
da separação de dois entes 
que se estimam, teve a sua 
fase também, e é essa a ra- 
são porque ha tantos des­
quiles, divorcios, suicídios e 
assassinatos.

A humanidade é fraca; qual­
quer desenlace, qualquer dis­
túrbio que haja em um lar, é 
motivo para desesperar, se 
matarem uns aos outros, 
quando pelo contrario, deve­
mos «nos amar uns aos ou­
tros» que foram as palavras 
ditadas pelo nosso Amado 
Mestre Jesus de Nazaré, 
quando pregado na Cruz.

A humanidade está corrom­
pida e não sabe lutar, para 
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A NOVA ERA

E L U C U B R A Ç Õ E S

— A r t i g o  IX —

DEUS-VIDA — (Ação)
(Infinito sem forma)
(Inteligência brilhante)
Atributo: Suprema vontade

Eter - Fraccionado - infinito
(Sem fórma definida)

Naturesa — (Acionado)

S IL O G IS M O : Deus, for­
ça positiva, sem o Eter, seria 
sempre Deus imanifestado, 
indiviso, incorporeo integral.

PEJO RAÇÃO-. Si Deus 
se concentrasse em Si pró­
prio para se fazer homem 
(cousa que a rasão não póde 
conceber) o vácuo entre ho­
mem e homem, ou entre cou­
sa e cousa. seria o próprio 
Deus.

O atributo dessas cousas 
unia vez sendo o próprio 
Deus, seria a igualdade de 
Deus; a Unidade fraccionada 
correspondería cm valor á 
Unidade não fraccionada; isto 
é, possuiría a eterna sabedo­
ria, a presciencia, a onipotên­
cia. Desaparecería a necessi­
dade da evolução uma vez 
que qualquer partícula forma­
da em cousa teria sempre o 
atributo que o Todo tem, em 
virtude da ligação pelo vácuo 
da cousa á Unidade.

Conceber Deus assim, se­
ria atribuir-lhe o capricho de 
subdividir-se para a imperfei­
ção (que analiticamente è im­
praticável pela rasão da rela- 
çáo do vácuo) afim de su­
bmeter-se a si próprio á evo­
lução, alienando de si o atri­
buto da Imutabilidade.

E si isso fosse concebível, 
em tal caso haveria uma du­
pla manifestação, uma duali­
dade de essencia na Naturesa 
de Deus, que se manifesta­
ria assim: um elemento está­
vel, e outro mutável; um ele­
mento dirigente, e outro diri­
gido, isto é: o pensamento a 
dirigir, e um corpo a ser di­
rigido. E com isso se aliena­
ria o atributo da Indivisibili­
dade.

Mesmo que se quizesse a- 
tribuir á Sua potencialidade 
a faculdade de subdivisão em 
elementos, cada fracção — 
(que seria uma partícula de 
Deus) influenciando outra 
fracção, seria estabelecer o 
conflito entre a própria es­
sencia de Deus, seria como 
que compreende Lo separado 
eternamente, subdividido cm 
vários elementos, produzindo 
assim a ruptura da Unidade.

CONCLUSA O■. O estado 
pejorativo de Deus, diante da 
rasão das cousas que nós a- 
preciamos, se apresenta im­
praticável.

Deus, Unidade, deve agir 
no Universo sem perder os 
atributos da indivisibilidade e 
Imutabilidade.

A rasão de sua ação va­
mos estabciccc-la no Eter 
Cósmico.

— o —

O  Eter Cósmico, elemento 
fraccionado, sem fórma defi­

nida, força negativa, passível 
de influencia, não podería ter 
vida de ação por si próprio, 
para se coinpôr em corpos e 
se decompor numa perene e 
eterna transmutação de for­
mas congregadas.

Ele tendo como causa de 
ação-vida a influencia de 
ação — Deus, poderá vir a 
figurar-se corporificado. Para 
isso entra em acção a Vonta- 
de-Deus. Essa influencia re­
sulta da imanencia do pró­
prio Eter no próprio Deus. 
O Eter, influenciado, fórma 
as cousas, concretiza ação 
da vontade de Deus.

Por essa projeção de von­
tade, estabelecem-se primeiro 
as grandes linhas de ação 
nebulosas e, por processos 
de reação, se estabelecem li­
nhas secundarias e interme­
dias como as que descreve­
mos na nossa serie de arti­
gos da primeira parte deste 
trabalho, provocando-se a dis- 
juneção de elementos gerais 
em elementos parciais, des­
dobrando-se finalmente em 
concretisações para estabele­
cer o equilíbrio cm individua­
lidades pensantes.

Esta tése, emboramulto sim­
ples para quem se educou a 
pensar, requer uma análise 
mais minuciosa para ser as­
similada pelas mentes menos 
favorecidas de Iraquejo do 
pensamento.

A Cosmogonia, ciência dos 
princípios de um mundo, ou 
de um sistema solar, poude 
deduzir pela observação das 
Nebulosas que a massa de 
que são compostas é matéria 
ignea, isto é, elemento em fu­
são, vaporoso ou gazoso.

Si deduzirmos que desse 
elemento surgiram mais tarde 
as concretisações dos reinos 
vegetal e animal que nós a- 
preciamos, é porque, segtira- 
niente, estas concretisações 
obedecem ao ritmo da vida 
estabelecida para cada organi- 
sação e que elas são a con­
sequência da modificação do 
próprio eter inicial.

Por ai é facil deduzir que 
as formas concretisadas são 
modalidades de manifestação 
das forças iniciais; que elas 
são apenas a consequência 
da distribuição originaria que" 
lhes fôra impressa por uma 
inteligência superior para de- 
feiminados fins.

Kardec, abordando essa 
questão no Cap. 8°. do Li­
vro dos Espirilos, inquirindo 
sobre a formação dos seres 
vivos, dá a seguinte nota: 
«No começo tudo era cáos, 
os elementos estavam em con­
fusão. Pouco a pouco cada 
cousa tomou o seu lugar. 
Apareceram então os sêres 
vivos apropriados ao estado 
do g lobo!»

Si analisarmos essa expo­
sição, concebemos que ai não 
se trata de fazer prevalecer 
que existiam desde o inicio 
tipos originais das cousas,

pois que não existiam sêres 
concretisados: aí havia forças 
em confusão.

Dizer-se que os elemenlos 
estavam em confusão, pode­
ría entender-se que não ti­
nham diretrizes; e isso seria 
julgar mal o Aulor da Crea- 
ção. Si porém, estabelecer­
mos que linhas de forças se 
projetavam em obediência a 
diretrizes, imprimindo vibra­
ção coordenada no eter, ou 
na massa que deveria futura­
mente representar cousas de­
terminadas e individualisadas, 
será facii conceber-se como 
desse eter inicial possa ema­
nar as cousas que conhece­
mos como constituições, e 
particularmenté como sêres

O s modestos missionários do 
Espiritismo continuam a ser as­
sediados por criaturas sedentas 
dc paz e amor. São desconhe­
cidos que enchem os nossos 
centros públicos de caridade, 
assim como cartas que nos che­
gam dos mais afastados recan­
tos do Brasil, aqueles e estas 
implorando uma palavra dc 
conforto ás dôres íntimas, mal 
conhecidas.

Está claro qu: a maré dos 
que choram vai engrossando 
enchentes sobre enchentes. Pois 
bem, se nesta terra iluminada 
pelo «Cruzeiro do Sul», imen­
sa c fertilissima, escassamente 
povoada c já irmanada nas vá­
rias raças e nos vários id io­
mas que lhe resultam da imi­
gração constante, a tormenta 
espiritual se agrava; o que será 
dos velhos paizes além mar, 
onde a angustia topográfica, 
moral e economica, já chegou 
ao seu pomo aguds ?

N ós não queremos, egoisti- 
camente, saber o que se passa 
no velho mundo, não fosse 
senão para a saúde dos nossos 
nervos, mas quando toda uma 
imprensa rica, cm serviço tele­
gráfico, lança a toda hora as 
misérias de além oceano, e até 
o nosso próprio Brasil sofreu 
dôres íntimas e sociais, está 
mais que evidente que então o 
mundo está no declive.

Onde está o «cancro»?
Estudiosos do problema hu­

mano, do mesmo modo como 
um  clínico impõe a si próprio 
a viroria da sua inteligência 
sobre o definhamento de um 
doente grave, nós devemos o- 
pinar antes de tudo que não é 
um «cancro» o que está mi­
nando a humanidade, e sim o 
complexo de múltiplas infiltra­
ções maléficas, todas porém 
convergindo a um centro de 
vitalidade imortal, a «Alma». 
Esta c para nós o gigante que 
eleva para o  céu os braços e 
o pensamento, como num es­
pasmo anhelante de., paz c  a- 
tnôrj mas mantido preso á ter­
ra per mil insidias da matéria. 
Insidias afinal que o substra- 
tum de tantas paixões, mais 
ou menos inomináveis, e que 
vão direito á «Alma» para, não 
somente intoxica Ia, mas para­
lisada no seu legitimo sonho 
imortal, isto é, de união com 
Deus, seu Crcidor, através um 
progresso indcfetivel dc plane­
ta em planeta, dc esfera em 
esfera, como escrevia o pró­
prio filosofo italiano, Giusepe 
Mazini, quç aliás não era um 
espiritualista de escola ou de 
vocação»

vivos do mundo que habita­
mos.

A leitura do Cap. 3 — do 
já citado livro de Kardec, co­
loca em perfeita evidencia que 
o princípio das cousas se 
deu por condensação de for­
ças; e a nossa teoria de que 
todas as constituições são 
modalidades de força extática, 
encontra aí o seu pleno a- 
poio.

Resta-nos pôr mais em e- 
videncia a ação dessas for­
ças, particularisando sempre 
melhor a sua ação para re­
matarem sua manifestação em 
almas humanas e Espírito e- 
voluido.

Indubitavelmente pois a mis­
são de toda criatura terrena 
tende a um progresso espiritual, 
emquanto os tóxicos que a en­
venenam são as paixões ma­
teriais.

Vamos pôr de lado o  «bis- 
turi» c estudar de um modo 
suma.rio o  grande doente; o 
«bisturi» cabe ao cirurgião, |que 
no caso especificado é o pró- 

rio agente de perturbações 
umanas, como guerras, revo­

luções, fomes, epidemias, etc. 
etc. A nós está apenas reserva­
da a função do radiografista e 
do analisador, istoé, descobrir 
a infecção, po-la a nú e apon­
tada para a cura imediata.

Ora, o estudo sumario do 
grande enfermo denota a con­
gregação de bacilos que vão 
da perversão religiosa á políti­
ca, da profanação da moral 
pública á privada, do egoismo 
á crueldade, do cinismo ao a- 
bandouo do próximo, da ciên­
cia de luz e de progresso á 
sua variante mortífera e assas­
sina, do ódio contra o amor, 
da ridicularisação contra tudo 
quanto é nobre e altruísta, 
etc. etc. etc., de tal modo que 
a inversão do mal sobre o  bem 
ameaça tornar-se um fato con­
sumado. Ainda uma vez triun­
fa a doutrina da 3a. Revela­
ção que,* por intermédio de 
nosso mestre Allan Kardec, dc- 
balde declarado apagado pelos 
críticos do Espiritismo, predis­
se com toda exatidão as misé­
rias e as grandezas ao século 
X X , o «nosso».

Ainda uma vez eu convido 
os nossos adversários, de todo 
c qualquer partido e doutrina, 
a rèlerem o vaticinio que o 
nosso mestre recebeu no dia 7 
de Maio de 1856 (ha exata­
mente 80 anos!) sobre a época 
atual, sobre perturbações e mu­
danças políticas, sociais, econô­
micas, morais, etc.; todos ten­
do como ponto dc partida a Ita- 
lia. li' preciso ser-sc miope, 
para não compreender que, de 
fato, é de Roma que se incen­
deia c inicia a transformação 
humana porque Roma (cnputi 
mundi) deu o  batismo ao 
Cristianismo, sobre as ruínas 
do Império, e cabe a ela, re­

volucionar a segunda era cris­
ta, que é a do Consolador. O  
que seria do Messias se falhas­
se o seu anuncio, exatamente 
do Consolador? E cm que 
consistirá este novo iluminador 
do globo, e se não abrisse no­
vos e imorrais horisontes ás 
criaturas inclinadas diante dos 
tiranos e  dos corruptores altos

e baixos, sem a fé em m elho­
res destinos?
Q D eus, Cristo, o Consolador 
estariam então á meree destes 
tiranos e corruptores do corpo 
e da alma?

Não, porque a 3.0 Revela­
ção é a aurora de luz que sor­
ri e divinamente a quantos re­
presentaram para Jesus os glo- 
rificados do Sermão da Mon­
tanha...

Esfomeados, desnudos, per­
seguidos, imolados, ignorantes, 
plangentes, desfrutados, etc, 
etc., todos heróis que Cristo 
sublimou no seu divino ser­
mão, quando por entre a v i­
são do Céu e o  vale de lágri­
mas sentiu que o  prêmio di­
vino pertencia especialmente 
aos doloridos terrenos de to­
da ordem —  é para vós a res­
surreição que nós, espiritualis­
tas, vos anunciamos em nome 
do Consolador.

Deixar que sobre vossos cor­
pos pesem os redivivos dos an­
tigos impérios, como dos in­
quisidores religiosos, e toda 
uma consequência lógica des­
tes embrutecidos nas orgias da 
matéria e do espícito. Vòs sois 
já o adubo glorioso da nova 
era cristã que abre o sulco ás 
belezas do ano 2.000, para o 
qual a «Geração da Fé inata» 
agora surge em cada hora dos 
berços e avoluma as falanges 
do Am or Humano-Divino que 
sufocarão as outras, do odio e 
da morte...

Sim. as falanges do amôr 
são anunciadas com grande 
júbilo pelos «desincarnados» 
que afluem ás nossas mesas de 
caridade pública. As trombetas 
apocalípticas, mensageiros de 
extermínio c de justiça será os 
evos unicamente daqueles que 
sobre a terra semearam o san­
gue e a maldição; ao passo que 
os do Consolador não serão 
trombetas, mas jorros de luz, 
em sulcos intermináveis pelo 
ar, ele mesmo resplandecendo 
em mil côres fascinaveis. E 
gritos de Alegria, abraços fra­
ternos, carícias sem fim, pala­
vras suaves, abandonos mútuos 
entre criaturas diferentes que 
ontem se desconheciam pelo 
pretenso direito de raça, dc 
côr, em um nacionalismo bru­
tal e feroz.

Este dia, tão grande se a- 
próxima, 0 dia querido por 
Deus e por Cristo, como liga, 
humano-divina, de uma só fa­
mília, uma só pátria, uma só 
prole, no Creador e no Seu 
dileto filho.

Vós que não acreditais nesta 
visão, que porém é a rasão da 
Creaçao e  da lei da Reincar­
nação, ambas justificando a in­
falível renovação humana; vós 
ó retardatarios conscientes do 
nosso progresso, em vão, vos 
propondes de reconduzir-nos á 
era pagã.

O  gigante dos pés de barro, 
o homem, está para apiedar-se 
finalmente na Fé pura c ima­
culada do Espiritismo, como è 
verdade que ao seu derredoras 
velhas instituições se afundam 
no abismo. São tronos, altares, 
ditadores que rapidamente de­
saparecem para não ensombrar 
o Reino de Cristo, os seus 
missionários e o Tem plo do 
Amor.

E* a nova Jerusalem que bri­
lha aos destinos humanos, na 
comunhão da vida universal.

A  nossa ressurreição...

Alarianc Rango D’ARAüOiVA

AO CHIC FRANCANO
A L F A I A T A R I A

Grande soriitncnto de casimirafl para todos os preços

Rua Dr.  Jorge Tibiriçá, 1320 — Franca

A. BASSO

«Para a ressurreição»
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C A L C E I N A
(ESPECÍFICO da DENTIÇÂO) —  A  S A U D E  D A S  C R I A N Ç A S

A CALCEINA VALE O SEU PESO EM OURO 
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente ? Tem cie bom 

ipetile? E* cie forte e corado ou raquítico e anêmico?
Dorme bem durante a noite, ou chora eui demasia ?
Os seus intestinos fnncionam regularmente?
Dorme coin boca aberta? Constipa-se, com frequência? As­

susta-se quando dorme?
Já  lhe deu CALCEINA, o remedio que veio provar que os 

ocidentes da primeira denlição da« crianças não existem V
A CALCEINA evita o tuberculose, as infeções intestinais e a 

npendiee. A CALCEINA expele os vermes intestinais e cria um meio 
improprio á sua proliferação. — — EM TODAS AS FARMACIAS

1 ? C T l í  1 * 1  C  f  Os ,seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela “ A  N o v a  E r a ”;
l I U v j  •» oficina que dá aos seus freguezes o prazer de verem seus impressos bem feitos
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MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ enc. 8$

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade

br. 5$ enc. 7$ 
De Jesus para as Crianças
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Fara os qie I n  alpin interesse
aa Casa de Saúde « i t a  brdec»

A Casa de Saúde «Allan 
Kardec» nunca abrigou o nú­
mero de enfermos atualmente 
sob o seu této: duzentos.
Nunca, também, por esse mo­
tivo, e principalmente pela al­
ta fantastica dos gêneros de 
primeira necessidade, verifica­
da ultimarnente, se encontrou 
numa situação qual a que a- 
travessa, verdadeiramente in- 
quietadora se os mesmos mo­
tivos persistirem. Uma situa­
ção tal vem pesar desastro­
samente na sua receita e a 
sua direção vê-se na contin­
gência de tomar providencias 
imediatas no sentido de que 
se não altere a vida normal 
da Casa que, não obstante 
a triste eventualidade, procu­
rará corresponder ás necessi­
dades-dos que a procuram, 
sem sacrifício para os que 
já gozam da sua assistência.

Tomou, pois, a resolução 
de não aceitar enfermos indi­
gentes emquanto não mudar 
esse estado de cousas, admi­
tindo sómente aqueles cuja 
subsistência possa ser garanti­
da pelos seus interessados.

Ainda aproveita a oportu­
nidade para lançar um apêlo 
aos responsáveis pelos inter­
nados, no sentido de que, 
pesando bem a situação, vol­
vam á sua atenção para a 
Casa, procurando á medida 
do possivel prove-la do quan­
to lhe possa ser útil neste 
momento. Este apêlo é ex­
tensivo a inúmeras municipa­
lidades a que a Casa tem 
prestado seus serviços com 
a melhor bôa vontade e so­
licitude. A hora é própria pa­
ra e!as corresponderem a es­
sa atitude á altura das suas 
possibilidades, fazendo jús 
aos futuros préstimos da nos­
sa incansável instituição.

Esperamos que esta adver­
tência encontre acolhida ge­
ral e seja por todos os bons 
amigos e confrades tomada 
em conta de uma hora an- 
gustiosa, que deve ser dissi­
mulada pelo apôio dos que 
sempre estiveram conosco 
nessa luta tão bem compen­
sada peta consciência do de­
ver cumprido.

Guimarães França, Roso Alves 
Pereira, José Russo, Aruulfo 
Lima, Francisco Latorraca.João 
Luz, Francisco Barci, Pedro 
Jacinto, D. Isoldina Barbosa, 
Felicio Fenizola, Augusto Mar­
ques, José Engracia, Floro San- 
doval, Pedro Ramos, Irmãos 
Gomes Redondo, Josafá Gui­
marães, José Diogo Neto.

Todos os que desejarem con­
correr para a instalação da 
«Difusora», que será a esração 
de radio «Espírita» sem fins 
comerciais, deverão endereçar- 
nos os seus pedidos.

Sabão 2 M
Lava tudo—Não contém im­

purezas—Não estraga 
os tpcidos

1 k. $800  -  15 ks. 12$0G0
Pedidos ao fabricante

M. M E L L O  
Rua 0 . Freira, 335 -  fone, 263

FR A N CA

Conlra o liberalismo corruptor o pe­
la adoção da peoa de ntorle 
no Brasil

Da nossa colega »A Seára» 
dc Uberlândia, extraímos o se­
guinte :

A mania da dissolu­
ção dos lares

(Cont. da la pãg.)

sair desta corrupção, desta la­
ma infecta, que nos envenena 
a existência.

Façamos preces e louve­
mos a Deus, para que esta 
nuvem negra passe e não 
volte mais, escurecendo este 
recanto do mundo; que p sol 
da felicidade brilhe no ho- 
risonte da vida, e que a noite 
desça para que o dia ama­
nheça, com o céo claro e a- 
zul, e sem nuvens que iucu- 
bram a luz radiosa que nos 
aquece e vivifica.

E’ preciso, pois, que a hu­
manidade compreenda que: — 
si as mulheres abandonam 
seus lares, seus maridos e 
seus filhos: homens principal- 
tnente; os filhos tornam-se re­
beldes e malcriados; os des- 
quites se fazem e a consu­
mação da união e da harmo­
nia desaparece; é unicamente 
por meio de criaturas que lam­
bem já tomaram fôrma aqui 
na Terra, — que não saben­
do levar uma existência reta 
e limpa, foram castigadas e 
que só desejam o mal àque­
les que já foram seus se­
melhantes, julgando que este 
meio sirva de vingança. Por 
isso mesmo, devem os mari­
dos perdoar ás mullic-res que 
não têm absolutamcnte cul­
pa do que fazem, pois estão 
sob a ação destes máus es­
píritos, que se divertem em 
desfazer os lares e abater a 
desgraça sobre eles.

Outrossim, as mulheres, não 
devem se exaltar, se enciu­
mar, porque si sofrem, não é 
diretamente culpa dos mari­
dos, e  sim destes obcessores 
que atravessam no cami­
nho das criaturas felizes e 
despreocupadas, para tavez se 
vingarem de fases passadas

Acham minhas confreiras e 
confrades, que podemos nos 
castigar mutuamente si não 
temos culpa desta crise 
mental, si ignoramos o que 
se deu em épocas atraz ?...

Tenham pois, catma e re­
signação. -

Carreguem as cruzes — 
cada um a sua — que esta 
nuvem negra que nos tolda 
a vista e nos escurece o es­
pírito, hade passar e então 
virão novas auroras, novos 
dias surgirão, e o sol da fe­
licidade, brilhará radioso, nos 
abrindo as idéas e nos fa­
zendo compreender o que a- 
té então não percebíamos.

Oremos todos a Deus, para 
que a paz retorne e desapa­
reça a epidemia da dissolu­
ção dos lares.

Façamos preces, para os 
que hoje nos fazem mal, pa­
ra que estes obcessores se a- 
fastem de nós, mas já dou­
trinados e guiados pelas nos­
sas oraçóes, para a estrada 
branca de luz e paz ao ex- 
celso trono de Nosso Amado 
Jesus de Nazaré.

Tenhamos fé nas preces 
que Deus-Jesus e os Guias 
Espirituais da Humanidade 
estarão conosco!

J o s é  M artins B arcelos

RADIO fSPÍRUA DIFUSORA
Continua com verdadeiro 

entusiasmo a bela iniciativa da 
Federação Espírita Paulista, en­
tre nós.

Reina grande satisfação nos 
meios espíritas e todos aspiram 
que a idéa seja concrctisada o 
mais breve possivel.

Já subscreveram para aquisi­
ção das carteiras, as seguintes 
pessoas -.

«A Nova Era», José Mar­
ques Garcia, Dr. Toroaz No- 
velino, Diocesio de Paula, Joa-

,OBt«JU ioá..ikoM M Íe.'t.-. J a sa 6

«Não é possivel continuar­
mos assim.

Um liberalismo desenfreado 
inveterou-se no espírito dos 
brasileiros, e vai dificultando a 
nossa salvação.

Emquanto se perde um tem­
po enorme em processar cri­
minosos que puzeram em pe­
rigo a ordem e a vida da Na ■ 
ção, os remanescentes tentam 
novos golpes.

E os policiais que detendem 
o  Brasil vão sendo condenados 
á morte, pelos comunistas, em­
quanto os que já deviam tet 
sido executados vão alcançan­
do defensores na própria im ­
prensa e nos parlamentos.

já  é mais do que tempo de 
se deixar Ue lirismo dos orado­
res liberalistas e se encarar seti- 
amence a salvação nacional. T i ­
véssemos mais senso dc energia, 
mais gosto da segurança da 
Pátria, e presariamos menos cer­
tas vidas que, alias, são um pe­
rigo para as nossas vidas.

E com  isso só escandalisare- 
mos os ignorantes que não sa­
bem que a pena de morte é 
permitida pela igreja, ou os 
efeminados e desnbrados pelo 
liberalismo corruptor.

(Transcrito da secção religio­
sa do «Diário Católico» dirigi­
da pelo Pe. Negromontc. D o 
Estado de Minas, dc 16-7-936)

Ar. desta r ed a ç ã o ■ —  Eis 
ai, meus senhores o anti-cristo 
em evidencia. Jesus, o meigo 
Nazareno era todo amôr e hu­
mildade, manso com o um cor­
deiro e não se cansou em pre­
gar «meus filhos amai-vos uns 
aos outros». E agóra vemos 
um padre dizendo ao contra­
rio: «Maca, lincha, fu zila» .^  
isto para maior gloria de Dèüs!

P a i! eles não sabem o que 
fazem, perdoai-lhes!

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON­
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
N(lVÍ PátlA ESTE JORNAL.

Livros recebidos
Reincarnação ou pluralidade das 

e iis len cia s
Assim se denomina o interes­

sante livro do snr. Campos Ver­
gai, Deputado á Assembléa Le­
gislativa do E. S. Paulo e um 
dos paladinos da causa espírita 
no Brasil, pela qual se vam ba­
tendo de lia muito, por todos os 
meios 0 com verdadeira paixão 
pelos verdadeiros princípios da 
doutrina que esposou.

Nas setenta páginas'# do seu 
pequeno livro, Campos Vergai 
enfeixou muita cousa interessan­
te a respeito da reincarnação que 
sustenta estribado na opinião daa 
pessoas mais notáveis no assunto.

O «nascer, viver, morrer, re- 
nascej* ainda», serve de fundo 
aos inúmeros fatos expostos pe­
lo autor e a sua sequencia pren­
de a qualquer estudioso da ma­
téria. Manusear pois esta obra 
é aproximar-se auspieiosamente 
da verdade palingenésiea.

X X X
liv re  arbiitio e determinismo

LUIZ GASTIN
Guilon Ribeiro acaba do tradu­

zir e cmfeixar hum volumesinlio 
o profundo estudo de um dos 
maiores dísseminadores dos eu- 
sinos do espiritismo— LuizGas- 
tin, — subordinado ao título a- 
cima.

O tradutor entusiasmou-se de 
tal maneira com o trabalho pu­
blicado na «Revue Spirite», que 
não exitou em encaininha-lo aos 
estudiosos, que terão o feliz en­
sejo dc apreciar 11a publicação 
em apreço quatro importantes 
questões propostas ao autor por 
uin gfarnie propagnndista espí­
rita, Albino volatregue 

y x x
As sessões práticas de Espitilism o

SPARTACO DANAI. — Edição 
da. Federação E. Brasileira

«O imprudente que sc aventu­
ra n prática da Evocação de 
Espíritos, sem lhe medir as fu­
nestas consequências, por falta 
de prévio’e acurado estudo da 
Doutrina Espírita, caminha paru 
um abismo, que lhe será fatal á 
existência, neste e noutro plano 
cia vida» — tal 6 a clara o for­
te advertência do autor do li­
vro que serve dè epigrafo a esta 
nota.

Todas as preciosas minuden- 
cias dos textos constituem «uni 
como brado de alerta, que ha de 
reboar, mais cedo ou mas tarde, 
dentro das fileiras espíritas, des­
pertando o.s esclarecidos para o 
cumprimento do dever que lhes 
corre, de .acudir, por todos os 
meios possíveis, e, socorro dos 
que, cégos ou fanntizndos, trans­
formam em fonte do males a 
caudal do luz que a Doutrina dos 
Espíritos verte sobro a humani­
dade*.

Enlace
Realiza-se n tf» do corrente, ás 

14 horas, na Casa de Saúde «Al- 
Intà Kardec* o casamento do jo ­
vem Murilo Nascimento, auxiliar 
das oficinas gráficas do «Comer­
cio da Franca», e neto de nossos 
confrades Murilo de Só e d. Ma­
ria Autu de Jesus, com a gracio­
sa senhorita Benedita Luzia Nas­
cimento, filha do sr. Manoel Dio- 
iúr-D dos Santos, residente em 
Bebedouro.

«A Nova Era», antecipa ao io- 
vem par as suas felicitações c lhe 
formula votos de completa feli­
cidade.

PROCUREM FAZER SEUS 
IMPRESSOS NESTA TIP.

Desincarne
Domingo, 9 do corrente, verifi­

cou-se nesta cidade o  passamen­
to da .snra. d. Joana Marques, 
sogra do farmacêutico snr. Amo- 
uio Pinho, a quem apresentamos 
os nossos sentimento.H, e deseja­
mos ao espírito de d, Joana mui­
ta oer.

LAMARTIHE DE SOUZA FIGUEIREDO
j Cirurgiõo -  Dentista j

m
LONGA PRATICA -  CLINICA E PRÓTESE

Especialidade no tratamento 
dos dentes das crianças

EXTRAÇÕES E  CURATIVOS 
GRÁTIS AOS POBRES

Rua lom az Gonzaga, 141 -  Fran e c

In le iéssa aos escrivães de Paz e ao 
público.
O REGISTRO DE ÓBITO.

O  presidente da Republica 
acaba de sancionar a lei no. 
230, de 3 1 de julho último, 
da qual destacamos o seguinte 
dispositivo:

Art. fo. A  partir de io . de 
agosto de 1936 os oficiais ou 
eserivães encarregados do regis­
tro de óbitos farão constar 
dos respectivos termos, tra­
tando-se de indivíduos maiores 
de 18 anos, si estes eram elei­
tores c em que região foram 
inscritos. Tratando-se de eleitor, 
o declarante de seu óbito en­
tregará ao encarregado do re­
gistro o respectivo título elei­
toral, ou dará as razões porque 
não o faz o que tudo, também, 
constará do registro. A falsa 
declaração sobre ser ou não 
eleitor o falecido é considerada 
crime eleitoral, punido com as 
penas do art. 183, n. 5, da lei 
n. 48, dc 4 de maio de 1933.

§ 10. Os funcionários encarre­
gados do registro de óbitos or­
ganizarão as listas de que trata 
o art. 207 da referida lei, de­
clarando em colunas especiais, 
de acordo com o que constar 
do registro, o nome, idade, 
filiação, estado civil, domicilio 
do falecido e si este era eleitor 
e de que região, remetendo-as, 
em duplicata, depois de data­
das e assinadas, á Secretaria do 
Tribunal Regional respectivo, 
acompanhadas dos títulos elei­
torais que houverem recebido. 
A falta de remessa dessa listas, 
no prazo legal, acarreta para o 
funcionário a penalidade do art. 
183 n\ 19, também da citada 
lei, elevada ao dobro nas rein­
cidências.

Novo colaborador
Tem os o  grato prazer de 

comunicar aos nossos distintos 
confrades que a nossa modes­
ta folha acaba de adquirir mais 
um ótimo colaborador e con­
frade, dr José Martins Barce­
los, advogado c engenheiro, re­
sidente na Capital Federal.

O  novo colaborador traz em 
si um vasto saber, não só pelo 
seu nome com o por sua in­
telectualidade e como espírita 
fervoroso que é.

Para a sua primeira produ­
ção, que publicamos em outro 
local, chamamos a preciosa a- 
tenção dos nossos leitores.

Preparado infalível 
para a tenla~ Solharia

A reula, comumente co­
nhecida por solitaria, e que 
tantos males causa ao orga­
nismo humano, encontrou 
agora o seu remédio de 
«morte certa*.

Pedidos a esta redação 
PREÇO 205000


